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Destaques: 

• Mapeamento da ocorrência de esponjas de água doce. 

• Impacto ambiental das CGHs sobre o desenvolvimento e ocorrência de esponjas de água doce. 

 

Resumo: As esponjas de água doce são metazoários sésseis que vivem aderidos a diversos tipos de 
substratos submersos. A pesquisa realizou um inventario de esponjas no rio Mourão, afluente da 
margem esquerda do rio Ivaí - Paraná, com início no ano de 2023 e término em 2025. Comparou-se 
esse registro com levantamento operado em 2011, além de se buscar a identificação de esponjas por 
meio das espículas preservadas no sedimento. Em 2011 foram registradas três espécies: Oncosclera 
navicella; Oncosclera schubarti e Tubella repens. O resultado atual indica a presença de duas espécies: 
O. navicella e T. repens. No material sedimentar não foi possível a identificação específica. Entre 2011 
e 2025 foram construídas duas Centrais Geradoras de Hidroeletricidade (CGHs). A pesquisa sugere que 
a construção dessas CGHs impactou negativamente no desenvolvimento e na ocorrência de esponjas, 
indicada por desenvolvimento precário e incipiente e redução do número de espécies.  
Palavras-chave: Impacto ambiental, Bacia do rio Ivaí, Biogeografia, Potamolepidae, Spongillidae. 
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Construction CGHs and the decline of freshwater sponges (Porifera - 
Demospongiae): the case of the Mourão River, Paraná, Brazil 

 
Abstract: Freshwater sponges are sessile metazoans that attach to submerged 
substrates. This study presents an inventory of sponge species in the Mourão River, a 
left-bank tributary of the Ivaí River in Paraná State, Brazil, conducted between 2023 and 
2025, and compares it with a 2011 survey. Species were identified based on spicules 
preserved in sediments. In 2011, three species were recorded: Oncosclera navicella, 
Oncosclera schubarti, and Tubella repens. The current survey found only two species — 
O. navicella and T. repens — and sediment analysis did not allow species-level 
identification in all cases. Between 2011 and 2025, two small hydropower plants (CGHs) 
were built in the area. The results suggest these constructions have negatively impacted 
sponge populations, evident in reduced species richness and signs of poor, incipient 
growth. 
Keywords: Environmental impact, Ivaí River basin, Biogeography, Potamolepidae, 
Spongillidae. 

 
 

Construcción de CGHs y la reducción de la ocurrencia de esponjas de 
agua dulce (Porifera - Demospongiae): Río Mourão / Paraná - Brasil 

 
Resumen: Las esponjas de agua dulce son metazoos sésiles que viven adheridos a 
diversos tipos de sustratos sumergidos. Este estudio realizó un inventario de esponjas en 
el río Mourão, afluente de la margen izquierda del río Ivaí, en el estado de Paraná, Brasil, 
con inicio en 2023 y finalización en 2025. Se comparó este registro con un levantamiento 
realizado en 2011, además de buscarse la identificación de las esponjas mediante las 
espículas preservadas en el sedimento. En 2011 se registraron tres especies: Oncosclera 
navicella, Oncosclera schubarti y Tubella repens. Los resultados actuales indican la 
presencia de dos especies, O. navicella y T. repens. En el material sedimentario no fue 
posible la identificación específica. Entre 2011 y 2025 se construyeron dos Centrales 
Generadoras Hidroeléctricas de Pequeña Escala (CGHs). La investigación sugiere que la 
construcción de estas CGH impactó negativamente en el desarrollo y en la ocurrencia de 
las esponjas, lo cual se indica por un desarrollo precario e incipiente y por la reducción 
del número de especies. 
Palabras clave: Impacto ambiental, Cuenca del río Ivaí, Biogeografía, Potamolepidae, 

Spongillidae. 

 
 
INTRODUÇÃO 

As esponjas continentais são metazoários bentônicos, pertencentes ao 

filo Porifera (portadora de poros), que vivem fixos a diversos tipos de substratos 

(rochas no leito de rios, galhos, macrófitas ou a qualquer tipo de estrutura 

submersa). Possuem estrutura corporal composta, primordialmente, por sílica 

biogênica. São organismos filtradores que não toleram altos índices de 

sedimentos em suspensão. Destarte, a preservação dessas espécies pode estar 

condicionada à manutenção da qualidade natural dos ambientes aquáticos nos 

quais são encontradas (Volkmer-Ribeiro, 1999; Parolin, Volkmer-Ribeiro, 2010). 
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As esponjas possuem câmaras constituídas por coanócitos, que, por meio 

de seu batimento, criam correntes de circulação na água, das quais, podem se 

alimentar de bactérias presentes na água (Volkmer-Ribeiro, Parolin, 2010). 

Segundo Frost (1991), a proliferação e distribuição das esponjas de água doce são 

condicionadas por fatores sazonais, os quais, podem ser relacionados às 

flutuações do nível da água, temperatura, turbidez, iluminação e disponibilidade 

de nutrientes. Ao que indica, as esponjas de água doce mantêm uma relação 

direta com determinados tipos de habitats, ocorrendo em ambientes lóticos ou 

lênticos, permanentes ou temporários, bem como colonizando reservatórios de 

hidroelétricas (Volkmer-Ribeiro, Hatanaka, 1991; Volkmer-ribeiro et al., 2010). 

As esponjas de água doce (Demospongiae) possuem esqueleto composto 

por estruturas microscópicas de sílica biogênica, denominadas espículas. Estas 

podem ser divididas em: i) megascleras (estruturas grandes que sustentam o 

esqueleto); ii) microscleras (estruturas pequenas e ocorrentes na pinacoderma, 

presentes em algumas espécies) e iii) gemoscleras (presentes nas gêmulas e 

fundamentais para a identificação específica). Tais estruturas são resistentes à 

decomposição, podendo permanecer no ambiente por milhares de anos. Devido 

a essa resistência, as espículas têm sido amplamente utilizadas em trabalhos de 

caráter paleoambiental nos últimos anos (Rasbold et al., 2020; 2019; Docio et al., 

2020; Silvestre et al., 2021).  

Os estudos sobre a ocorrência e distribuição de esponjas no Brasil 

concentram-se no centro sul e norte, e são relativamente recentes (Kalinovski et 

al., 2016). O estado do Paraná teve seu primeiro levantamento sobre a ocorrência 

de esponjas de água doce em meados da década de 2000, o registro foi elaborado 

por Volkmer-Ribeiro e Parolin (2005). Nesse trabalho, os autores indicam para o 

rio Piquiri a existência das espécies Sterrastrolepis brasiliensis (Volkmer-

Riveiro, De Rosa Barbosa, 1978), Oncosclera navicella (Carter, 1881) e 

Oncosclera tonolli (Bonetto, Escurra de Drago, 1968).  Com a criação do 

Laboratório de Estudos Paleoambientais da Fecilcam em 2008, vinculado a 

Faculdade Estadual de Ciências e Letras de Campo Mourão/Paraná, hoje 

Universidade Estadual do Paraná, a pesquisa e o número de publicações sobre 

esponjas no estado tiveram significativo aumento. 

Diante desse contexto, a presente pesquisa teve por objetivo realizar um 

extenso levantamento de esponjas no rio Mourão, comparando as ocorrências 
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com o número de espécies de esponjas coletadas por Santos e Parolin (2011). 

Ressaltando-se que ao longo desses 14 anos, o rio Mourão sofreu o impacto da 

construção de duas Centrais Geradoras Hidrelétricas (CGHs): Ouro 

Branco/Silviolândia, no município de Peabiru, que entrou em operação em 2019; 

e b) Maria Cavaleira/Barreiro das Frutas, em Campo Mourão, que teve seu 

reservatório formado no final de 2024. No sentido de auxiliar no entendimento 

da ocorrência de esponjas no rio Mourão, optou-se também por verificar a 

presença de espículas em sedimentos. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

A bacia do rio Mourão, possui 1.534 km2 (Mezzomo, 2013). O rio Mourão é 

afluente da margem esquerda do rio Ivaí. Segundo Mezzomo (2013), o rio é de 

ordem cinco, apresenta padrão de drenagem dendrítico com canal retilíneo e 

meandrante. Suas nascentes estão localizadas principalmente ao sul e sudoeste 

da bacia, a cerca de 818 m de altitude, nos municípios de Luiziana e Mamborê 

respectivamente (Figura 1). Em direção a foz o rio percorre cerca de 200 km 

(sentido nordeste), apresentando diversas quedas d’água e cachoeiras, passando 

pelos municípios paranaenses de Campo Mourão e Peabiru, e, nos limites entre 

os municípios de Engenheiro Beltrão e Quinta do Sol. 

No alto curso do rio Mourão, cerca de 200 m à montante do Salto São João, 

foi construída entre anos de 1961 e 1964 a Pequena Central Hidrelétrica Mourão 

I (8,2 megawatts), que formou um reservatório com cerca de 1.837 hectares 

(Figura 1). No início da década de 2000, ainda no alto curso do rio Mourão, 

aproximadamente 2 km a jusante do mesmo salto, foi instalada a Pequena Central 

Hidrelétrica Salto Natal (15,12 megawatts), formando um reservatório (fio 

d’água) de aproximadamente 80 hectares.  

No médio curso do rio Mourão, foram construídas duas CGHs: i) Ouro 

Branco/Silviolândia, no município Peabiru em 2019, com capacidade de 4 

megawatts - reservatório fio d’água com cerca de 15 hectares e ii) Maria 

Cavaleira/Barreiro das Frutas, no município de Campo Mourão, com capacidade 

de 4,5 megawatts - 0 início do enchimento do reservatório fio d’água de 

aproximadamente 40 hectares se deu em novembro de 2024. 
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Figura 1 - Distribuição de esponjas de água doce (Porifera - Demospongiae) na 
Bacia Hidrográfica do rio Mourão - PR.  Locais de amostragem e resultados 

 
Fonte: Os autores, (2026). 

  
Procedimentos de campo 

Entre os anos de 2023 e 2025, realizaram-se cinco campanhas de 

amostragem no rio Mourão, envolvendo seu o alto, médio e baixo curso (Figura 

1). Embora o levantamento atual seja mais extenso do que o operado por Santos 

e Parolin (2011), buscou-se operar nas mesmas áreas amostradas, com destaque 

para Silviolândia/Peabiru e limites dos municípios de Engenheiro Beltrão e 

Quinta do Sol. Deu-se preferência na procura, para pontos de correnteza e áreas 

sombreadas, sempre no sentido montante/jusante (Volkmer-Ribeiro, Parolin, 

2010). As esponjas foram coletadas juntamente com o substrato, no caso rochas, 

após a coleta elas foram secas com papel toalha e, em seguida expostas ao sol.  

Os sedimentos foram coletados manualmente em áreas com fluxo lêntico, 

nos locais em que a coleta manual era dificultada por conta da profundidade, a 

coleta foi realizada com draga do tipo coletor de Petersen. Em cada local, foi 

coletado aproximadamente 1 kg de sedimentos que foram depositados em sacos 

plásticos etiquetados. 
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Procedimentos de laboratório 

As esponjas e sedimentos coletados foram encaminhados para o 

Laboratório de Estudos Paleoambientais da Fecilcam - Lepafe/Unespar de 

Campo Mourão/PR. No laboratório, as rochas foram observadas em lupa 

estereoscópica com aumento de 80x. As gêmulas avistadas foram 

cuidadosamente retiradas do substrato junto com pequenas porções do 

esqueleto. 

Para a desagregação das gêmulas e do esqueleto e confecção de lâminas 

permanentes de microscopia óptica, pequenas porções de material foram 

colocadas em tubo de ensaio com cerca de 2 ml de HNO3 (65%). O material foi 

aquecido em chama de lamparina, até sua dissolução, o material resultante foi 

lavado (até a estabilização do pH), agilizando-se o processo via centrifugação 

(1.000 RPM/3min). A solução foi pingada em lâminas, que após secas, foram 

cobertas com Entellan® e lamínula.  A visualização das espículas foi realizada em 

um microscópio binocular (Olympus® - CX21) com ampliação de 640x, e as 

imagens foram capturadas em um microscópio trinocular (Marte®), com câmera 

acoplada de 5 megapixels (Minsvision®). A identificação foi operada com base 

na coleção de referência do Lepafe. E na comparação com a literatura existente 

(Volkmer-Ribeiro, Parolin, 2010; Santos, Parolin, 2011, entre outros). Para os 

três anos de observação foram preparadas um total de 50 lâminas, as lâminas e 

os espécimes coletados estão depositados no Lepafe. 

Para a verificação das espículas presentes nos sedimentos, as amostras 

foram secas em estufa a 70ºC por 24 horas. Em seguida, o material foi 

destorroado, homogeneizado e pequenas porções de sedimentos (~5 g) foram 

colocadas em tubo de ensaio. Para a confecção de lâminas permanentes de 

microscopia óptica, seguiu-se os mesmos procedimentos já descritos para a 

desagregação das esponjas. Foram preparadas ao longo da pesquisa um total de 

30 lâminas. 

Após a identificação, os resultados foram plotados em um mapa da bacia do 

rio Mourão, confeccionado no programa ArqGis®. Para melhor visualização das 

alterações e dos registros operados, imagens de satélite de 2011, 2024 e 2025 do 

programa Google Earth® foram trabalhadas no software Corel Draw®. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No estudo atual, assim como no de Santos e Parolin (2011), não foram 

observadas esponjas nas localidades situadas próximo a nascente do rio Mourão, 

Reservatório da Pequena Central Hidrelétrica Usina Mourão I (Figura 1). No 

entanto observou-se espículas em sedimento, mas sem possibilidade de 

determinação específica, por conta da ausência de gemoscleras (Quadro 1). 

Ressalte-se que a presença de espículas nos sedimentos sem a presença de 

gêmulas, ocorreu em todos os pontos amostrados. A presença de espículas nos 

sedimentos, aliada a ausência de esponjas viventes (alto curso), pode ser 

resultado da dificuldade em se ter uma área de abrangência de coleta maior, ou 

mesmo de que as esponjas existiram em algum momento na área.  

Foram identificadas duas espécies de esponjas viventes no rio Mourão, 

Oncosclera navicella (Familia Potamolepidae) e Tubella repens (Hinde, 1888) 

(Família Spongillidae) (Figura 2).  O atual levantamento, embora seja maior do 

que o promovido por Santos e Parolin (2011), não indicou a presença de 

Oncoslera schubarti (Bonetto, Ezcurra de Drago, 1967) (Família Potamolepidae). 

 
Figura 2 - Espículas de esponjas: Oncosclera navicella e Tubella repens: Mg - 

megascleras; Gm - gemoscleras 

 
Fonte: Os autores, (2026). 
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Quadro 1 - Comparativo entre os registros de esponjas de água doce no rio 
Mourão operados por Santos E Parolin (2011) e o levantamento atual. 
Local Santos e 

Parolin (2011) 
Levantamento 

Atual 
Observação 

Nascentes, 
reservatório da 
Usina Mourão I 
(alto curso) 

Indicam 
espículas em 
sedimentos sem 
determinação 
específica 

Registro em 
sedimento, sem 
determinação 
específica. 

No trabalho de Santos e 
Parolin (2011) é citado os 
levantamentos de 
Menezes e Parolin 
(2008) e Silva et al., 
(2009)  

Região de 
Silviolândia - 
Peabiru 
(médio curso) 

Indicam a 
presença de 
Oncosclera 
navicella e 
Tubella repens 

Registro apenas de 
O. navicella. 
Ocorrência de 
esponjas com 
desenvolvimento 
incipiente sem 
gêmulas. 

Ausência de T. repens no 
levantamento atual. 
Em 2019 foi construída a 
CGH Ouro Branco. 
Espiculas em sedimento 

Região de 
Engenheiro 
Beltrão (médio 
curso) 

Indicam a 
presença de O. 
navicella, 
Oncosclera 
Schubarti e T. 
repens. 

Registro de O. 
navicella e T. 
repens. 

Ausência de O. schubarti 
no levantamento atual. 
Espiculas em sedimento 

Fonte: Os autores, (2026). 

 
A identificação de O. navicella foi positiva no rio Mourão próximo a foz do 

rio Ranchinho, na ponte do rio Mourão, BR 272, à montante da CGH Maria 

Cavaleira (Salto Santa Amália) (Figura 1 e 3A), à montante (~1.500 m) da CGH 

Ouro Branco - Silviolândia/Paraná (Figuras 1 e 3B) e na região de Engenheiro 

Beltrão, próximo à cidade (Figuras 4) e próximo ao distrito de Ivailândia (Figura 

1). Ressalte-se que a coleta de O. navicella que foi operada na ponte da BR 272 e 

no Salto Santa Amália, só foi bem-sucedida antes do enchimento do reservatório 

da CGH Maria Cavaleira (final de 2024). Na coleta de 2025 não se detectou 

esponjas na ponte da BR 272, e, as que ocorreram no Salto Santa Amalia 

apresentaram desenvolvimento incipiente e sem gêmulas (Figura 3A’ e Figura 4), 

fato que inviabilizou a determinação da espécie. Considerando que a formação do 

reservatório alterou o fluxo do rio de lótico para lêntico, e a tomada de água da 

CGH Maria Cavaleira no trecho do Salto Santa Amália, também promoveu 

redução da vazão, é muito provável que a construção da CGH seja a causa da 

redução da ocorrência e do desenvolvimento incipiente da espécie. 
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Figura 3 - Imagens de satélite com a localização da ocorrência e esponjas no 
rio Mourão: A) Silviolândia/Peabiru coletas de Santos e Parolin (2011); A’) 
Silviolândia/Peabiru coletas 2023 a 2025; B) Região do Barreiro das Frutas 

antes da construção da CGH Maria Cavaleira; B’) Região do Barreiro das Frutas 
após a formação do reservatório 

 
Fonte: Google Earth®, modificado pelos autores (2026). 

 
Comparando-se os registros de O. navicella para o rio Mourão com os 

obtidos por Santos e Parolin (2011), notou-se que logo a jusante do reservatório 

da CGH Ouro Branco, local em que os autores indicaram a presença da espécie, 

verificou-se esponjas, mas com desenvolvimento incipiente e sem gêmulas 

(impossibilitando a identificação) (Figura 3B’ e Figura 4). Considerando o que 
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aconteceu com o enchimento reservatório da CGH Maria Cavaleira. É provável 

que tal fato também esteja relacionado com a redução da vazão naquele trecho do 

rio, promovida pela tomada de água do canal adutor da CGH Ouro Branco (Figura 

3B’).  

Segundo Volkmer-Ribeiro e Tavares (1997), O. navicella tem ampla 

distribuição no continente Sul-Americano, caracterizando-se como uma espécie 

típica de fundos rochosos, ambientes lóticos e bem oxigenados, e, 

excepcionalmente ocupando substratos vegetais em várzeas inundadas. O. 

navicella possui registro em âmbito nacional (e.g., Batista; Volkmer-Ribeiro, 

2002; Batista et al., 2003; Fusari et al., 2009; Conceição Tavares-Frigo et al., 

2015). No estado do Paraná, onde se situa a área de estudo, há registros, até o 

momento, para a bacia do rio Piquiri, associada às espécies Sterastrolepis 

brasiliensis e Oncosclera tonolli (Volkmer-Ribeiro, 2005); para a bacia do rio Ivaí 

(Volkmer-Ribeiro, Parolin, 2010; Luz, Parolin, 2011); para o reservatório do lago 

de Itaipu, no rio Paraná (Volkmer-Ribeiro; Parolin, 2010; Volkmer-Ribeiro et al. 

2010); e para o rio Iguaçu, no Parque Nacional do Iguaçu (Oliveira et al., 2026). 

 
Figura 4 - Amostras de rochas contendo esponjas com desenvolvimento 

incipiente. Material referente a coletas realizadas no rio Mourão entre os anos 
de 2023 e 2025. Escala 1cm 

 
Fonte: Os autores, (2026). 
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O registro de T. repens foi positivo apenas para a região de Engenheiro 

Beltrão, próximo à cidade (Figura 5). T. repens tem distribuição em todo 

território brasileiro, com destaque para: a) Região Norte - estado do Pará, rio 

Xingu (Martins, 2016); b) Região Nordeste - estado de Pernambuco (Batista, 

2012); c) Região Centro-Oeste - estado do Tocantins, rio Araguaia (Batista et al., 

2003); d) Região Sudeste - estado de São Paulo, rio Tietê (de Medeiros et al., 

2022); e) Região Sul - estado do Paraná, rio Corumbataí (Luz, Parolin, 2011), rio 

Mourão (Santos, Parolin, 2011) e rio Paraná (Volkmer-Ribeiro, Parolin, 2010). 

A presença da espécie tem sido associada preferencialmente a ambientes 

lóticos com substrato rochoso (Docio et al., 2021).  Os resultados mostram que T. 

repens pode ter sido afetada pela construção da CGH Ouro Branco pois o rio 

sofreu redução da vazão, por conta do canal adutor (Quadro 1 e Figura 3B e B’). 

 
Figura 5 - Imagens de satélite com a localização da ocorrência e esponjas no rio 
Mourão, próximo à cidade de Engenheiro Beltrão, coleta de 2011 e 2023 a 2025 

 
Fonte: Google Earth®, modificadas pelos autores (2026). 
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 O. schubarti registrada por Santos e Parolin (2011) no médio curso do 

rio Mourão, não foi detectada no atual levantamento (Quadro 1). A espécie 

apresenta registros para: a) o estado do Rio Grande do Sul - rio Ibirapuitã 

(Conceição Tavares-Frigo et al., 2015); b) o estado de Goiás - rio Corumbá 

(Batista, Volkmer-Ribeiro, 2002); c) o estado do Paraná, além do rio Mourão, 

para os rios, Corumbataí, Muquilão, Vorá (Luz, Parolin, 2013) e rio Iapó 

(Kalinovski et al., 2016). A espécie tem ocorrência até o momento apenas para 

ambientes lóticos em rios com leito rochoso (Docio et al., 2021).  

Considerando que os levantamentos de T. repens e O. schubarti são 

relativamente menores do que O. navicella e considerando que T. repens e O. 

schubarti têm como habitat ambientes aquáticos lóticos, abre-se a preocupação 

com a possibilidade da construção de outras CGHs no rio Mourão. Atualmente 

está em fase de licenciamento a CGH da Barra (5,7 megawatts) com previsão de 

instalação no baixo curso do rio Mourão, limite entre Engenheiro Beltrão e 

Quinta do Sol (Paraná, 2025). Nesse Relatório Ambiental Simplificado do 

Instituto Água e Terra, não é informado na sessão registro de invertebrados a 

ocorrência de poríferos. 

 
CONCLUSÃO 

O estudo demonstra que ocorreu alterações na composição e distribuição 

das esponjas de água doce no rio Mourão, em decorrência de modificações 

hidrológicas associadas à construção de CGHs. Das três espécies anteriormente 

registradas, apenas O. navicella e T. repens foram identificadas no presente 

estudo, sendo O. schubarti ausente. O. navicella demonstrou maior resiliência 

frente às mudanças ambientais, enquanto T. repens apresentou indícios de 

sensibilidade à alteração de vazão, especialmente nas proximidades da CGH Ouro 

Branco. Os dados sugerem que o novo regime hídrico imposto pelas CGHs pode 

comprometer o desenvolvimento e a diversidade de esponjas. A possibilidade de 

instalação de novas CGHs no baixo curso do rio Mourão, entre Engenheiro 

Beltrão e Quinta do Sol, intensifica a necessidade de monitoramento ambiental e 

avaliação dos impactos cumulativos sobre a fauna bentônica, especialmente as 

esponjas de água doce, que podem ser consideradas bioindicadores de qualidade 

de ambientes fluviais. 
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